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UMA BREVE APRESENTAÇÃO

Mais do que uma apresentação, este é um convite para juntos caminharmos pelas 
veredas que os gêneros e as sexualidades nos proporcionam. As veredas de dissidência 
e resistência são caminhos que querem desvelar desigualdades, transgredir a norma e 
subverter a cisheteronormatividade.

Este trabalho é um esforço coletivo de pesquisadoras e pesquisadores empenhadas 
em pensar, para além do senso comum, o sistema Sexo x Gênero x Sexualidade produtor 
de enquadramentos (BUTLER, 2019). Mais que pensar, os textos aqui dispostos atuam 
numa perspectiva contradisciplinar ou contrassexual (PRECIADO, 2014).

O trabalho se divide em três grandes veredas: a primeira vereda, “Sexualidade, 
Narrativas e Educação”, discute a sexualidade a partir de narrativas com foco na Educação 
Básica. Nesse sentido, os textos falam de percepções de estudantes acerca das questões 
que envolvem a sexualidade, do mesmo modo que denunciam a necessidade urgente de 
trazer ao espaço escolar o debate da sexualidade. 

A segunda vereda, “Gênero, Corpo e Dissidências”, analisa as questões do corpo 
e do gênero em diferentes perspectivas sócio-filosóficas, mobilizando discussões que 
analisam as influências da tecnologia nos debates de gênero nos últimos anos, pensando 
o corpo a partir de narrativas insurgentes em diálogo com a Educação, mas, também com 
a arte e a filosofia. 

A terceira e última vereda, “Sexualidades e outros contextos”, traz reflexões sobre 
sexo e sexualidade, de modo que busca romper silenciamentos e apagamentos de 
temáticas que outrora eram tratadas pela não discussão e um não debate. Temas como o 
abuso sexual se encontram nesta vereda, do mesmo modo que as formas de expressão da 
sexualidade por homens gays também integram o caminho.

A leitora e o leitor têm em mãos um livro potente, que dispensa maiores apresentações. 
Fica apenas o convite para se enveredar pelos caminhos da dissidência e da resistência.

Marcelo Chaves Soares

Edmar Reis Thiengo

Organizadores
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CAPÍTULO 11
CRIANÇA, SEXUALIDADE E EDUCAÇÃO: UMA 
REVISÃO SOBRE O ABUSO SEXUAL INFANTIL

Edmar Reis Thiengo
Instituto Federal do Espírito Santo - Ifes

Paulo Roberto Pereira Junior
Instituto Federal do Espírito Santo - Ifes

RESUMO: Silêncios, melindres e medo circundam 
o debate sobre sexo, sexualidade e abuso sexual 
infantil na educação. Neste trabalho, analisa-se, 
a partir de uma revisão de literatura, as principais 
produções científicas sobre sexo, sexualidade 
e abuso sexual infantil, de modo que recorre-se 
aos estudos de Philippe Ariès, Sigmund Freud e 
Michel Foucault sobre concepções de infância, 
sexualidade, sexo e corpo como uma aposta 
para a educação. Metodologicamente, o trabalho 
constitui-se como qualitativo como uma revisão 
de literatura. Como resultados, observamos que 
embora haja silêncio em relação à forma como o 
abuso sexual infantil é tratado, a escola se revela 
um espaço de privilégio, onde docentes podem 
atuar de modo atento aos sinais, tendo em vista 
que o abuso sexual infantil gera impactos severos 
na vida adulta da pessoa abusada.
PALAVRAS-CHAVE: Abuso sexual; criança; 
sexualidade; educação.

CONTEXTUALIZANDO A TEMÁTICA
Há pouco mais de cem anos, Sigmund 

Freud chocava a sociedade vienense com 
seu trabalho, apresentando a criança dotada 
de afetos, desejos e conflitos. Discussões 
importantes e que ainda hoje são de difícil 
abordagem, pois a infância permanece contida 
na redoma imaginária da pureza, da felicidade, 
da ingenuidade e da angelitude, ao mesmo 
tempo em que a sexualidade e o sexo são 
vinculados ao impuro, à tristeza, à promiscuidade 
e ao demoníaco.

Embora o fundador da psicanálise 
não tenha escrito para a educação formal, 
seus estudos sobre a infância mostram 
que os aspectos pessoais e emocionais do 
desenvolvimento acontecem na primeira infância, 
sendo influenciados tanto pela natureza quanto 
pela qualidade das interações entre a criança e 
o adulto.

Na atualidade, ainda dificulta a discussão 
da sexualidade infantil, particularmente no 
meio educacional, o fato de que, de maneira 
geral, a sexualidade ainda tem sido carregada 
de reducionismo que trata a sexualidade como 
sinônimo de genitália e reprodução. Dessa forma, 
falar sobre sexualidade não é visto com bons 
olhos em diferentes espaços da sociedade, visto 
que os tabus que envolvem o tema são grandes. 

Por outro lado, a criança cresce sem 
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conhecimento mínimo sobre seu corpo, sem consciência do mesmo e ainda sofre quando 
tem qualquer manifestação associada a sexualidade, como por exemplo, quando toca o 
próprio sexo e sente prazer com o toque, pois tal ato é tido como “feio” e “inadequado”.

Vidal e Thiengo (2017, p. 125) afirmam que, de acordo com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais, “a inclusão da sexualidade como temática nos currículos escolares 
se intensifica a partir da década de 1970, pois esta traz à tona a importância da formação 
holística, de pensar o indivíduo com ser integral”.

As recentes discussões sobre a temática revelam que a educação deve se encarregar 
de debatê-las em sala de aula, como um tema integrador, sobretudo no que diz respeito ao 
abuso sexual infantil. Segundo dados do Disque 100, somente no ano de 2022, até abril já 
haviam sido notificados 4.486 casos de abuso, de modo que isso representa 37 casos por 
dia. Essa realidade nos coloca diante da contundência dessa pesquisa. 

Diante dos melindres com que a temática é abordada, urge nos perguntarmos: de 
que modo a educação tem lidado com a abordagem sobre sexo, sexualidade e abuso na 
infância? Tal questionamento será respondido no decorrer deste trabalho ao desembocar 
no objetivo deste artigo, que é analisar as principais produções acadêmico-científico 
sobre sexo, sexualidade e abuso sexual infantil. Para tanto, lançamos mão dos estudos 
psicanalíticos de Freud (1976; 2016) sobre a sexualidade infantil, do mesmo modo que 
tomaremos os estudos de Ariès (1981) sobre a concepção de infância.

Do ponto de vista da metodologia adotada, o trabalho é qualitativo com revisão 
bibliográfica e se configurou seguindo as seguintes etapas: a) revisão da discussão teórica; 
b) análise da literatura existente acerca do tema, dos últimos três anos; c) tabulação dos 
dados colhidos; d) discussão dos dados a partir do subsídio teórico elegido.

A fim de compor o escopo do trabalho, organizamos-o retoricamente: a) inicialmente, 
expomos as discussões teóricas sobre criança, sexo, sexualidade, corpo e educação; b) 
posteriormente, apresentamos um panorama de pesquisas desenvolvidas a partir de tais 
aproximações temáticas e, por fim, c) analisamos cinco trabalhados com maior aproximação 
da proposta, à luz do aporte teórico do trabalho.

 

SOBRE A CRIANÇA, SEXO, SEXUALIDADE E EDUCAÇÃO
Em diversos momentos da história a criança tem ocupado diferentes posições frente 

à família e a sociedade. Para Ariès (1981), na sociedade medieval, assim que a criança 
adquirisse independência em relação aos cuidados da mãe, passaria a fazer parte do grupo 
de adultos, realizando as mesmas atividades e frequentando os mesmos espaços, sendo 
preparada para a vida, não havendo uma preocupação com a educação e, nesse sentido, 
“[...] a escola na realidade era uma exceção” (ARIÈS, 1981, p. 229). De modo que não havia 
uma separação clara entre adultos e crianças, tendo em vista que elas eram concebidas 
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como “mini adultos”.

À medida que o tempo passa, essa ideia passa por mudanças e é entre os moralistas 
e educadores do século XVII que surge outro olhar em relação à infância, que passa a 
ser vista como imperfeita e com isso, surge a necessidade de conhecê-la melhor para 
educá-la e formar um adulto melhor. Dessa forma, a educação formal nos estabelecimentos 
especializados toma para si o papel de formação moral e intelectual por meio de uma rígida 
disciplina, adotando métodos punitivos quando necessário, pois o objetivo é “[...] fazer 
dessas crianças pessoas honradas e probas e homens racionais” (ARIÈS, 1981, p. 163).

Segundo Ariès (1981), a crescente preocupação moral dá luz à inocência infantil, e 
para proteger as crianças, as conversas, os contatos físicos e tudo que tivesse conotação 
sexual passa a ser proibido para não corromper sua inocência.

Para Freud (1976) a criança é um ser que sente tristeza, raiva, solidão, desejos 
destrutivos, vive conflitos, inquietações e contradições, trazendo consigo uma sexualidade 
além de “[...] ser capaz da maior parte das manifestações psíquicas do amor, por exemplo, 
a ternura, a dedicação e o ciúme” (FREUD, 1976, p. 139).

Quanto à sexualidade, esta se constitui histórica e culturalmente que se explica e se 
compreende no contexto das relações que se produzem. Dessa forma é que na atualidade, 

É dócil um corpo que pode ser submetido, que pode ser utilizado, que pode ser 
transformado e aperfeiçoado. [...] Nesses esquemas de docilidade, em que o 
século XVIII teve tanto interesse, o que há de tão novo? Não é a primeira vez, 
certamente, que o corpo é objeto de investimentos tão imperiosos e urgentes; 
em qualquer sociedade, o corpo está preso no interior dos poderes muito 
apertados, que lhe impõem limites, proibições ou obrigações (FOUCAULT, 
2014, p. 134). 

Nesse contexto é que para o corpo, a partir das concepções de poder que usa a seu 
favor o moralismo, cria-se a ideia de um ‘amor fraternal’ entre os cônjuges, onde o prazer, o 
desejo e a realização sexual tornam-se sinônimo de procriação e se vincula ao matrimônio 
concebido sob as bênçãos dos representantes de Deus na Terra.

ABUSO SEXUAL INFANTIL: O QUE A CIÊNCIA NOS DIZ?
Nesta seção, analisaremos as produções mais recentes acerca do abuso sexual 

infantil, destacando as contribuições que tais pesquisas nos dão em direção a reflexão 
para a Educação. Sendo assim, selecionamos quatro textos que cuidam da temática, a 
saber: Capacitação do educador acerca do Abuso Sexual Infantil (2003); O Saber e o Não 
Revelar da  Violência Sexual Doméstica Infantil na Dinâmica do Profissional Escolar (2012); 
“Entre” Chapeuzinhos Vermelhos e Lobos Maus: O Abuso Sexual na Primeira Infância e a 
Escola enquanto Rede de Proteção e Enfrentamento (2018); O Monstro Amigo: possíveis 
abordagens no ensino fundamental sobre o abuso sexual em crianças (2019); e Abuso 
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Sexual Infantil: Compreensões de Docentes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
(2019).

 Inicialmente, para fins de organização, discutiremos os textos em ordem de 
publicação. Portanto, o texto Capacitação do educador acerca do abuso sexual infantil, de 
autoria de Rachel de Faria Brino e de  Lúcia Cavalcanti de Albuquerque Williams, discute 
a respeito da maneira de como o abuso sexual infantil passa despercebido nas escolas 
devido a falta de marcas físicas. Ao dialogar com a problemática apresentada, Brino e 
Williams (2003) propõem uma capacitação de professores de tal modo que em seus 
aprimoramentos e observações tem-se uma análise mais concreta sobre o abuso sexual 
infantil, fazendo com que haja um diagnóstico e decisões são tomadas a partir dos casos 
observáveis.

Tais discussões nos faz refletir a relevância da responsabilidade e altivez do 
professor  quando se trata de qualquer tipo de abuso voltado ao público infantil. Saber 
identificar as marcas sociais e psicológicas presentes no espaço escolar é de grande 
importância visto que “[...] os professores dentro do campo profissional são os que detêm 
o menor repertório de informações sobre o abuso sexual” (BRINO; WILLIAMS, 2003, p. 
01). Ainda nesse sentido, as autoras dialogam os impactos que o abuso sexual infantil trás 
para o âmbito escolar. A presença de crianças com transtornos de ansiedade e distúrbios 
psicológicos são fatores observáveis na escola por algum momento, quando se tem sujeitos 
que passam por algum tipo de abuso.

Da mesma forma que é necessário saber reconhecer os caminhos que uma criança 
passa ao transitar por algum tipo de abuso, é fundamental que o professor e qualquer 
integrante do espaço escolar denuncie tais violências, a fim de melhor lidar com a criança 
abusada dando-lhe apoio e a conduzindo para um atendimento especializado.

Como plano de intervenção, as autoras trazem em seu texto uma proposta de 
capacitação de professores de modo que consigam lidar com suspeitas e com  casos 
explícitos de abuso sexual entre crianças e adolescentes. A proposta do curso é normatizada 
por etapas, onde, a princípio, há um discurso sobre o tema central voltado ao abuso sexual 
contra crianças, perpassando pelo estudo das leis normatizadas pelo Estatuto da Criança 
e do Adolescente, indo a uma reflexão sobre maneiras adotadas por um profissional ao se 
deparar com algum tipo de abuso sexual infantil e por fim identificando algumas formas de 
ação em eventualidades onde há ocorrência de abuso sexual, dando um maior destaque 
quando a vítima for pertecente ao espaço escolar atuante pelo professor.

Finalmente, em discussões entre prós e contras, a respeito da capacitação efetuada 
pelas autoras, devemos levar em consideração a grande importância ao se produzir 
conhecimento novo ou até mesmo aprimorar antigos sobre o abuso sexual. Um ponto 
marcante em um momento da capacitação apresentada, no que se diz a coleta de dados 
das autoras, é a imparcialidade dos sujeitos da pesquisa no que se diz em ouvir em sala 
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de aula comentários de alunos que alguma forma sofreram abuso sexual e a não omissão 
desses comentários pela  equipe gestora da escola.

Já no texto O Saber e o Não Revelar da  Violência Sexual Doméstica Infantil na 
Dinâmica do Profissional Escolar de Mayara Rocha Vollet, a autora tras como objetivo 
geral em sua pesquisa de doutorado, a reflexão sobre quais aspectos subjetivos dificultam 
a denúncia da violência doméstica sexual infantil por parte dos profissionais da educação.

É importante destacar que a autora buscou investigar de que modo profissionais de 
educação conceituam violência sexual doméstica infantil; como identificam esses casos 
entre seus alunos e como agem diante de casos de suspeita de violência sexual doméstica 
infantil. É válido anteciparmos que em análises de literatura sobre o tema, o silêncio 
empodera diante de tal violência contra a criança.

A pesquisa foi de cunho semi estruturada onde analisou-se a fala de cinco 
profissionais pertencentes ao espaço escolar de investigação e nesse momento aborda-
se sobre dinâmicas de  enfrentamentos, manutenção e origem da violência sexual 
pertencentes no âmbito familiar. Tais entrevistas foram analisadas, tendo como base 
referenciais metodológicos da psicanálise.

Salienta-se, então, que por meio de análises de dados da pesquisa de Vollet (2012), 
que todos os participantes por algum momento observaram sinais interpretativos com 
indícios de violência sexual doméstica infantil em pelo menos um de seus alunos, mas, 
em nenhum momento relaratam suas percepções aos órgãos competentes de proteção à 
infância, vinculados ao Poder Judiciário.

Tais fatos nos levam a observar, de maneira bem compreensível, que os primeiros 
a testemunharem maus tratos sofridos pelas crianças em suas casas são os profissionais 
da educação, isso os põe em lugar de privilégio no que diz respeito à percepção dessa 
realidade, justificando-os assim como  grandes receptores de mensagens e informações 
desde a identificação do abuso até as tomadas de decisões cabíveis aos órgãos judiciais 
competentes.

A evidência dessa omissão, ao que se diz sobre a denúncia contra o abuso infantil, 
está presente nas respostas dos entrevistados da pesquisa por algumas mediações de 
cunho cultural, subjetiva e institucional. Ao se tratar de mediações culturais, a relevância se 
nota  ao envolver mitos referente a família, a criança e o agressor. É importante dizer que 
nessa mediação há uma desconstrução do perfil do agressor ou da família abusiva, bem 
como a concepção de que altos níveis de escolaridade podem interferir para que o abuso 
sexual e a violência doméstica não aconteça.

As mediações subjetivas são fatores que também se evidenciam na omissão sobre o 
abuso sexual infantil. Essas mediações são expressas pelos entrevistados da pesquisa com 
atos silenciosos sobre a temática, devido a questões de incestos e de falta de informação 



 
Capítulo 11 136

a respeito da não obrigatoriedade do denunciador a provar suas referidas suspeitas em 
algum tipo de abuso voltado ao público infantil.

Outra mediação citada na pesquisa são as institucionais. Muitos entrevistados 
relatam não terem confiabilidade no trabalho dos órgãos competentes que tratam do abuso 
sexual infantil. Há uma certa insegurança desses profissionais por parte dos entrevistados 
devido a falta de formação das partes que compõem esses órgãos.

A marca do silêncio e do isolamento são situações que persistem sobre famílias 
abusivas. Em questionários aplicados aos participantes da pesquisa, muitos relatam que 
famílias abusivas não procuram de forma espontânea a escola para relatar orientações de 
cunho sexual-afetiva, mas quando por algum motivo há suspeita de abuso em observação 
vinda pela escola, os familiares sempre comparecem de maneira a esclarecer tais 
desconfianças.

Sendo assim, a pesquisa é apenas um pequeno recorte do problema. Há uma 
necessidade muito grande em investimentos científicos e estratégias de comunicação para 
que de uma vez por toda o silêncio seja rompido pela sociedade sobre violência sexual 
infantil ou qualquer outro tipo de violência.

Já na proposta de dissertação intitulada de “Entre” Chapeuzinhos Vermelhos e 
Lobos Maus: O abuso sexual na primeira infância e a escola enquanto rede de proteção 
e enfrentamento (2018) o autor Macdoulgas de Oliveira faz uma analogia a estória de 
chapeuzinho vermelho para contar abusos sexuais ocorridos na primeira infância e em 
qual papel a escola se encaixa como rede de proteção e enfrentamento. A justificativa de 
trazer um conto como eixo norteador da pesquisa, é para que a mesma tenha uma leveza e 
suavidade visto que falar de qualquer tipo de abuso é sempre uma temática muito delicada 
e pesada.

Como o abuso sexual em crianças já é um assunto pautado em diversos estudos e 
pesquisas, isso faz com que o tema ganhe bastante visibilidade e repercursão na sociedade, 
sobretudo em órgãos competentes. Diante desses fatos citados, o autor traz como objetivo 
geral investigar os impactos e contribuições emergentes a partir da intervenção formativa na 
atuação profissional de professores da rede pública no município do Recife, considerando a 
temática sobre abuso sexual em crianças na primeira infância.

A proposta é trazer à tona discussões acerca do papel da escola na constituição 
do Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e do Adolescente e como fruto dessas 
discussões surge então uma formação continuada envolvendo o abuso sexual infantil.

O autor destaca em um  momento que “[...] o abuso sexual é uma violência que 
deixa marcas profundas nas vítimas” (OLIVEIRA, 2017, p. 119), isso demonstra que de 
alguma forma essas marcas se mantêm no meio físico, social e psicológico da criança. O 
passo da descoberta de um abuso até as tomadas de decisões a respeito de como lidar 
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com tais situações requer que estejamos munidos de informações e de procedimentos de 
como agir com tais circunstâncias.

Por esse e outros questionamentos, a escola possui um papel primordial na rede 
de fortalecimento da prevenção e da proteção na rede de enfrentamento do abuso sexual 
infantil, ao mesmo tempo que a escola possui certas fragilidades quando se trata de 
assuntos pautados a sexualidade, principalmente quando fala-se em abuso sexual infantil. 
Foi pensando nessas fragilidades que o texto de Macdouglas de Oliveira (2018) trás como 
objetivo as possibilidades de investigar os impactos e as contribuições que um curso de 
formação continuada com a temática sobre abuso sexual na primeira infância pode trazer 
como benefício aos professores e as instituições escolares do município de Recife.

Entre silêncios e narrativas sobre tal temática, nota-se que esse conto de fadas não 
por um breve momento terá como diálogo final “e foram felizes para sempre”, mas cabe a 
todos nós não atuarmos como “lobos maus”, mas, sim, como seres responsáveis em não 
se calar diante dessa questão.

Na dissertação O Monstro Amigo: Possíveis Abordagens no Ensino Fundamental 
sobre Abuso Sexual em Crianças (2019), desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em 
Educação em Ciências e Matemática do Instituto Federal do Espírito Santo, o autor Régisson 
da Silva aponta como objetivo geral analisar as abordagens pedagógicas realizadas em sala 
de aula do ensino fundamental sobre abuso sexual cometido contra crianças. A pesquisa 
de abordagem qualitativa, foi desenvolvida em três escolas do município de Cariacica-ES, 
utilizando a triangulação como proposta para análise dos dados.

A pesquisa investigou as abordagens realizadas por professores em sala de aula 
e, destaca-se na pesquisa, a dificuldade dos professores em tratar a temática, bem como 
o receio dos gestores em fazer os devidos encaminhamentos visto que grande parte 
dos abusos relatados são intrafamiliares. Em função das dificuldades encontradas pelos 
educadores, realizou-se um seminário de formação, na busca de orientar os professores 
em sua prática. 

Os resultados do seminário originaram um guia de orientação aos professores 
(Produto Educacional), intitulado Abuso Sexual Infantil: Guia de Orientação aos Professores, 
contendo informações que emergiram dos debates realizados durante o processo de 
pesquisa. O guia em questão caracteriza-se como produto educacional da pesquisa, pois o 
programa de mestrado em questão é profissional.

Como última proposta de análise, trazemos à tona o texto Abuso Sexual Infantil: 
Compreensões de Docentes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (2019), da autora 
Evilyn Diconcili Caetano, que em suas discussões tráz como objetivo a compreensão de 
doscentes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental sobre a problemática referente à 
prevenção e enfratamento do abuso sexual infantil. A pesquisa foi de cunho qualitativo, com 
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grupo focado em quatro docentes dos Anos Iniciais e com duas pessoas adultas vítimas de 
abuso sexual na infância, localizados no município de Lages no estado de Santa Catarina. 

A pesquisa investigou as devidas comprensões que os doscentes dos Anos Inicias 
do Ensino Fundamental tinham sobre a prevenção e ao enfrentmento do abuso sexual 
infantil. Por análise de dados, observou-se um grande despreparo desses sujeitos ao lidar 
com temáticas voltadas à sexualidade e abuso sexual infantil. Com base nessa justificativa 
salientou-se a necessidade de um curso de capacitação para aprimoramento de práticas 
investigativas que abordasse tal problemática.

No decorrer da pesquisa percebe-se que houve um grande empenho por parte dos 
participantes em colaborar na prevenção e no enfrentamento do abuso sexual infantil, 
visto que esses sujeitos ressaltam a grande importância em se conhecer o tema em  seus 
processos formativos, de modo que possam evitar situações constragedoras em sala de 
aula, ou entre crianças que foram pertencentes a esse espaço de violência e abuso sexual.

A violência sexual infantil está presente na história ao passo que seu reconhecimento 
é dado por características e atributos diferentes em cada época. Em tempos atuais, 
observando em uma perpectiva geral, temos que entender que abuso sexual infantil 
perpassa por diversos siginificados como: agressão sexual, pornografia, estupro e, até 
mesmo, incesto. É importante compreender que ao tratarmos de abuso sexual infantil, a 
recorrência maior evidencia-se no espaço intrafamiliar, onde concretiza-se reconhecimentos 
de estruturas vulneráveis, impermanências de diálogos e fragilidades nas relações.

Ao se falar que abuso sexual infantil é um fenômeno de gênero e de geração, 
entende-se por gênero como o masculino pela maioria dos casos serem acometidos 
pelo o masculino; o entendimento de geração é evidenciado pelo adulto utilizar de seu 
reconhecimento para fins de manipulação fazendo que a prive de uma vida e de sentimentos 
sem violência.

A autora reforça que a violência  sexual infantil é pertencente a todas as classes 
sociais. Ainda vemos uma sociedade calada, mesmo enxergando tais ocorridos. Em 
dias atuais, essas situações são evidenciadas na mídia, o que nos faz em uma ruptura  
de estruturas, onde se tem mais pessoas que não se calam sobre o assunto, gerando 
denúncias, questionando, desmistificando e problematizando o fenômeno.

A temática da pesquisa nos leva a reflexões de como podemos lidar com situações 
que muitas vezes foram moldadas de maneira a serem caladas no espaço escolar. Entre 
abusos de qualquer tipo não importa de quem e nem de onde vem , somos pessoas que 
agimos ou devemos agir adequadamente, visando um acolhimento entre qualquer todos 
que necessitam, independentemente de gênero, raça, etnia ou qualquer qualidade que nos 
diferencia do outro.

Salientamos que
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Um estudante que é vítima de qualquer forma de violência é uma criança 
com necessidades educacionais especiais. Ela apresentará graves sequelas 
psicológicas, emocionais, físicas e outras que, diretamente, afetarão sua vida 
escolar ficando em risco de exclusão do processo educacional por não estar 
em condições de participar plenamente da escolarização e da vida escolar 
(SILVA; THIENGO, 2019, p. 10).

Portanto, é fundamental estarmos atentos aos eventos que acontecem com crianças 
e adolescentes no interior da escola, pois uma mudança brusca de comportamento pode 
ser um pedido de socorro. Ressalta-se que uma vítima de abuso sexual necessita de 
atenção e encaminhamentos para que receba todo apoio de que necessita para o pleno 
desenvolvimento físico, psicológico e cognitivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O abuso sexual infantil deixa marcas profundas, impacta subjetividades e precisa de 

atenção por parte da escola. Desse modo, neste trabalho apresentamos uma breve revisão 
de literatura, com o objetivo de apresentar pesquisas que abordassem o abuso sexual 
infantil na perspectiva da educação.

Deixou-se claro que a educação tem papel primordial  na identificação de casos de 
abuso sexual infantil, por estar em posição de privilégio no que diz respeito ao contato com 
crianças e adolescentes, podendo observar os sinais deixados pelo ato nas vítimas. Como 
consequência, cabe ao educador ao perceber situações de abuso, os encaminhamentos 
para as equipes responsáveis pela investigação dos casos, bem como o atendimento 
necessário à vítima. 

Ainda que o tema precise ser melhor explorado, uma vez que há muito silêncio, medo 
e melindres, docentes não podem se furtar em discutir e esclarecer o quão impactante isso 
é ao trabalho docente, tendo em vista que as pesquisas apontam que, inclusive, docentes 
abusadas tiveram suas subjetividades afetadas pelo abuso na infância. O trabalho, de 
longe, encerra as discussões, mas abre possibilidades diversas à pesquisas futuras.

A infância é um curto período que passa muito rapidamente. Pais e educadores 
precisam ter em mente que esse é um período de constituição dos alicerces de segurança 
para promoção de um adulto equilibrado. O afeto e a afetividade são importantes para a 
criança e esta deve ser capaz de diferenciar carinho de carícia. O caminho para isso é o 
conhecimento de si, do seu corpo, de quem realmente é. 
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